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pesquisa com homeopatia (WAISSE, 2017). Assim, este trabalho 
avaliou o efeito in vitro do medicamento Sulphur 12cH sobre larvas 
sadias de terceiro estágio da mosca Cochliomyia hominivorax, oriun-
das de uma colônia estabelecida em laboratório. A colônia de C. 
hominivorax foi estabelecida no Laboratório de Parasitologia Animal 
do Departamento de Zootecnia e Desenvolvimento Rural, localizado 
no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Santa 
Catarina, em Florianópolis, e seguiu a metodologia proposta por 
Mastrangelo (2011). O medicamento Sulphur foi preparado a partir 
de uma matriz homeopática obtida em empresa comercial reco-
nhecida. A manipulação do preparado ultradiluído e dinamizado 
Sulphur foi realizada pelo método centesimal hahnemanniano para 
substâncias insolúveis, seguindo a terceira edição da Farmacopeia 
Homeopática Brasileira (BRASIL, 2011). Foi utilizado álcool 30% 
(v/v), como veículo para as diluições, e foram empregadas diluições 
seriadas até a décima segunda potência hahnemanniana, com 
emprego de sucussões manuais. O Sulphur foi escolhido para o 
estudo devido à similitude entre sua patogenesia e o curso clínico 
das miíases por C. hominivorax. Para averiguar o efeito deste pre-
parado sobre as larvas, foi utilizada a metodologia proposta por 
Eddy e Graham (1950) para testes de atividade larvicida in vitro 
com Calliphorideos, com algumas pequenas adaptações. O teste 
submeteu um grupo de 15 larvas sadias de C. hominivorax em 
terceiro estágio ao contato direto com 1mL do preparado e na obser-
vação do seu efeito sob a emergência dos insetos adultos. Foram 
utilizadas 600 larvas, divididas em grupos: um grupo tratamento e 
três grupos controle. O grupo tratamento entrou em contato com 
o Sulphur 12cH, e os grupos controle receberam água destilada, 
álcool etílico 30% (v/v), ou nenhuma substância. Os testes foram 
realizados sempre em quintuplicatas. As informações coletadas 
foram avaliadas estatisticamente com o método paramétrico de 
análise de variância (ANOVA), seguido do teste de comparação 
de Tukey, com desvio padrão e probabilidade mínima aceitável 
de 95% (p<0,05). As taxas de mortalidade dos grupos controle 
foram: 1,35% para o grupo que recebeu álcool 30% (v/v); 4,33% para 
o grupo que recebeu água destilada; e 2,9% para o grupo que não 
recebeu substância alguma. Estas médias não diferem estatistica-
mente entre si (p>0,05). Os resultados comprovam a integridade 
das metodologias empregadas no desenvolvimento dos ensaios. 
Os controles água e nenhuma substância atestam a sanidade das 
larvas utilizadas, enquanto o controle álcool atesta a ausência de 
influência sobre a mortalidade das larvas pelo veículo utilizado na 
manipulação do preparado. Das larvas submetidas ao contato com 
o Sulphur 12cH, 94,63% não completaram o desenvolvimento, e não 
emergiram como insetos adultos após o período de pupagem das 
larvas controle. Esta média é estatisticamente distinta da média 
observada nos controles. Os resultados obtidos indicaram, nas 
condições em que os testes foram realizados, que o medicamento 
Sulphur 12cH apresentou efeito inibidor no desenvolvimento das 
larvas de terceiro estágio da mosca C. hominivorax. O efeito in vitro 
de preparados homeopáticos sobre células vivas já é uma realidade 
cientificamente consolidada (WAISSE, 2017). Existem relatos dos 
efeitos in vitro de medicamentos homeopáticos e bioterápicos sobre 
bactérias (PASSETTI et al., 2014, 2017), protozoários (SANTANA 
et al., 2017), e culturas celulares (LIMA et al., 2016). Porém, ainda 
não existiam relatos do seu efeito sobre larvas de insetos. Conclui-se 
que o medicamento Sulphur apresentou efeito inibidor do desen-
volvimento do díptero Cochliomyia hominivorax.
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A hipersensibilidade tipo I, ou anafilaxia imediata, é a segunda 
maior causa de urticária e prurido em cães, que apresentam caráter 
progressivo após o primeiro contato. Seu mecanismo imunológico 
é mediado por IgE decorrente da atividade histaminérgica e de 
prostaglandinas (GOUVEIA, 2012). Os fatores de predisposição são 
alimentares, ambientais, químicos, idiopáticos, excesso de toxinas 
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vacinais (GOUVEIA, 2012) e, a cada nova exposição, o quadro 
se torna mais grave (LOPES; PIVATO, 2012). Os sintomas são: 
produção de muco; aumento da permeabilidade vascular; edema; 
broncoconstrição; prurido e rash; bem como anafilaxia sistêmica 
(GOUVEIA, 2012). O diagnóstico definitivo é laboratorial, pela 
avaliação da presença IgE total, ou em testes cutâneos (SALZO; 
LARSSON, 2009). O tratamento é baseado em anti-histamínicos 
esteroides e não-esteroides. Poitevin, Davenas e Benveniste (1988) 
observaram que os mecanismos de ação não específicos do Apis mell 
estariam associados à modulação da ação das IgE. Clinicamente, 
o medicamento Apis mellifica é indicado como anti-inflamatório 
de potência comparável a outros medicamentos anti-inflamatórios 
usados na terapêutica clássica (SOARES, 1988). Este trabalho ana-
lisou a ação anti-histamínica profilática e terapêutica do Apis mell 
em um paciente canino portador de hipersensibilidade tipo I. 
Foram utilizadas ampolas de Apis mell D35 para uso parenteral 
subcutâneo terapêutico, se houvesse crise, e Apis mell 30cH por 
via oral, para uso profilático. Os parâmetros de avaliação foram 
a anamnese clínica e spot test Cepav. Em 29 de fevereiro de 2016, 
foi atendido um exemplar de canis familiaris, Teckel, macho, um 
ano idade, com histórico de inúmeras crises de hipersensibilidade 
desencadeadas por contato dérmico, inalantes, produtos de limpeza 
doméstica, vacinas, poeira doméstica, e alimentos industrializa-
dos, além de crises espontâneas. Os sintomas apresentados foram: 
reação dérmica com pápulas que eriçam o pelo, espirros, prurido, 
taquicardia, inchaço nos olhos, boca e face, hipertermia inicial, 
dispneia e hipovolemia. As crises sempre ocorreram de madrugada 
e requereram internação. O tratamento clínico após a anamnese 
homeopática foi: identificação dos contactantes mais importantes; 
remoção do contato; inclusão da dieta natural; e medicação com 
Apis mell 30ch, ministrada 4 vezes ao dia, por 30 dias, mais aplicação 
de ampola de Apis mell D35 subcutânea, em caso de crise noturna. 
Em todas as crises notificadas, como na ocorrida em 7 de março 
de 2016, os sintomas apresentados foram hipovolemia, taquicardia, 

edema na face, e pápulas somente na cabeça, o que está de acordo 
com Gouveia (2012). O animal foi medicado com uma ampola de 
Apis mell via subcutânea, em domicílio, mesmo assim, a tutora 
levou-o ao pronto atendimento e, ao chegar, notou que a crise havia 
sido controlada. Em 14 de março de 2016, o animal apresentou 
uma crise fraca, foi medicado com um ampola de Apis mell D35 
via subcutânea, e em menos de 30 minutos, seu estado era normal. 
Tais efeitos concordam com Soares (1988) e Poitevin, Davenas e 
Benveniste (1988), sendo observada ação anti-histamínica efetiva 
capaz de inibir a reação aguda. Após esse período, o paciente fez 
uso de Apis mell 30cH, apenas por via oral, três vezes ao dia, por 
30 dias; depois, duas vezes ao dia, por 60 dias; e manteve uma 
vez ao dia, por seis meses. A utilização do Apis mell 30cH por via 
oral promoveu o controle e profilaxia da enfermidade alérgica, e a 
aplicação parenteral de Apis mell D35 promoveu o controle na crise 
aguda, impedindo a recidiva. A conclusão obtida foi que a medicação 
atendeu à similitude anatomopatológica, sendo a via parenteral uma 
técnica eficaz e segura em casos agudos emergenciais.
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Figura 1 – Evolução do quadro clínico de um cão portador de hipersensibilidade do tipo 1 antes, durante e após o tratamento com Apis mell.

Antes do tratamento

1ª crise em 01/02/16 2ª crise em 07/03/16

Continua...
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O médico François Lamasson (1907-1975), juntamente com Jean 
Boiron, farmacêutico (1906-1996), e Denis Demarque, médico (1915-
1999), iniciaram na França a pesquisa experimental em homeopatia e 
consideraram que ela seria desenvolvida se todos os profissionais de 
saúde contribuíssem com investigação científica e estudassem juntos, 
levando em conta as particularidades das respectivas profissões. Foi 
com essa concepção que se criou a Associação Francesa de Pesquisa 
em Homeopatia, em 1971. No Brasil, foi com esse ideal que, em 1980, foi 
estabelecido o projeto piloto desenvolvido pelo médico Izao Carneiro 
Soares (1944-2013), e pelos farmacêuticos Maria Lucia Batoni Soares 
e Gilberto Luiz Pozetti. O projeto propunha um curso de farmácia 
homeopática, oferecido pelo recém-criado Instituto Homeopático 
François Lamasson. Em 1981, no mês de março, foi iniciado o curso 
de formação multidisciplinar para veterinários, farmacêuticos, médi-
cos e dentistas, e o registro estatutário da fundação foi estabelecido 
em dezembro de 1981. Foram utilizadas como fontes primárias de 
informação o acervo do Museu de Homeopatia Abrahão Brickmann, 
localizado em Ribeirão Preto, São Paulo; os Anais da Sociedade Francesa 
de Homeopatia, de 1958 a 1983; e o site Homeopathie Française. Na 
primeira turma, inscreveram-se cinco veterinários, dos quais quatro 
participaram efetivamente das atividades do curso, e três se formaram 

com carga de 1200 horas-aula. Os primeiros veterinários que concluíram 
o curso foram os paulistas Aloísio Cunha de Carvalho e José André 
Fernandes, da cidade de São Paulo, e José D’Ornellas, da cidade de 
Limeira. O ambulatório foi coordenado pelo veterinário-homeopata 
Brigido Leal, que aprendeu como ouvinte na Associação Paulista de 
Homeopatia, e adequou a homeopatia para as particularidades desta 
profissão. Posteriormente, a doutora Jacqueline Peker, veterinária-
-homeopata francesa, primeira mulher a assumir a Société Française 
D’Homéophatie, entre 1996 e 1999, foi convidada pelo doutor Izao 
para uma jornada de sete dias sobre a visão da homeopatia francesa 
no tratamento dos animais de estimação e de produção no Brasil. Tais 
iniciativas formaram, assim, uma massa crítica de informações que 
tem perdurado pelos últimos 25 anos.
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RATAS TRATADAS PRÉ-NATALMENTE COM LPS
PASTORELLO, D.1; TEODOROV, E.1

1 Programa de Pós-Graduação em Biotecnociência da 
Universidade Federal do ABC (UFABC).
E-mail: denise.pastorello@ufabc.edu.br
As infecções pré-natais, como as causadas pela exposição pré-natal 
ao lipopolissacarídeo (LPS), induzem a mudanças de curta e de 
longa duração no comportamento e na atividade do sistema nervoso 
central (SNC), que podem ser observadas tanto em humanos quanto 

Figura 1 – Continuação.

Após início do tratamento
3ª crise em 14/03/16 3 meses após início do tratamento
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